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Dedicatória


			Para Rafael, meu de repente favorito.


		




		

			
O encontro


			O seu rosto estava encostado no volante do carro e suas mãos pousavam lado a lado de sua cabeça. Sua respiração era devagar e intensa, como se fosse capaz de sugar todo o ar que estava em sua volta. O sofrimento parecia tapar cada um de seus poros, formando um cobertor invisível incapaz de esquentá-lo.


			Como se livraria do peso de ser traído pela pessoa que mais amava no mundo inteiro? Como poderia viver pensando que o homem que a roubou estava tentando fazê-la mais feliz, e, pior do que isso, ele estava conseguindo? 


			Respirou mais fundo ainda, mas o ar agora se recusava a vir. Não, ela não tinha sido roubada. Ela não é uma coisa que pode ser levada sem consentimento, mas sim uma pessoa com vontade própria. 


			Ela escolheu ir, escolheu deixá-lo, e pior do que isso, ela tinha escolhido mentir.


			Diego encostou-se no banco. Havia estacionado na frente de um prédio comercial. Chovia muito. Resolveu ligar o rádio e uma música conhecida estava tocando.


			Estranho seria se eu não me apaixonasse por você…


			Ótimo, perfeito! Para melhorar tudo, lá estava Nando Reis dentro de seu carro cantando a música que ele costumava sussurrar perto do ouvido dela. 


			Diego desejou ficar surdo naquele exato momento. Aquela canção tinha o poder de transportá-lo para perto dela. Tão perto que conseguia sentir o cheiro doce de seus cabelos e apoiar a mão sobre sua cintura. Conseguia abraçá-la bem forte e esperar até que ela dormisse. Ela sempre dormia antes dele, tinha o sono fácil. Por isso ele sabia exatamente quando ela se entregava e adormecia. 


			Era sempre assim. Ela era perfeita.


			Estranho é gostar tanto do seu All Star azul.


			Pelo menos ela não tinha All Star nenhum. Ela odiava qualquer tipo de tênis. 


			De repente a porta do passageiro foi aberta de forma brusca e rapidamente uma pessoa encharcada apareceu ao seu lado. Era bolsa, guarda-chuva, sacola, tudo junto. Estava com um vestido florido, jaqueta jeans e All Star que parecia ser azul. Que ótimo, ele pensou.


			Ela tinha um anel pendurado em uma corrente em seu pescoço. 


			Enquanto se organizava e colocava as coisas ao seu redor e atrás do carro, falava:


			— Michelle do céu, que chuva, eu não conseguia enxergar nada. Você acredita que o doutor Hugo me deu alta? Ele acha que não preciso mais de...


			Então olhou para o lado e não viu Michelle. Lá estava Diego com o rosto ensopado, mas não da água da chuva. E Nando Reis continuava a cantar:


			Se o homem já pisou na Lua, como eu ainda não tenho seu endereço?


			A mulher estranha e encharcada deu um sorriso quase sem graça porém um tanto quanto confiante e disse:


			— Nunca entendi essa parte da música... Se ele não sabe o endereço da menina, como ele sobe no elevador e aperta o 12?


			Diego estava boquiaberto pela situação e pela constatação aparentemente prudente daquela desconhecida. Ela não parecia ter nenhum problema psicológico mais sério, então não temeu. 


			Os olhos dela tinham uma vida que há muito tempo não percebia em outras pessoas. Eram tão brilhantes e límpidos que ele conseguia se enxergar refletido naquele espelho negro. Treinou um sorriso que com certeza saiu mais estranho do que pretendia.


			— Nunca tinha prestado atenção nisso. Essa música sempre pareceu perfeita...


			A estranha olhou profundamente para ele e depois moveu sua cabeça para cima delicadamente, como se estivesse caçando suas próprias lembranças.


			— Você nunca ouviu dizer que perfeição não existe?


			Aquela frase o quebrou por inteiro em apenas poucos segundos. Realmente ele já sabia que não existia perfeição, mas isso não o impediu de acreditar que ela era perfeita, que os dois eram perfeitos, que construiriam uma vida felizes juntos. E que nela tinha conseguido encontrar, além de sua futura esposa, sua melhor amiga.


			Alguns segundos passaram. Ele não conseguia encarar aquela desconhecida ao seu lado. Ela arrumava sua franjinha e parecia estar despreocupada e à vontade com toda aquela situação. Lá fora a chuva continuava a cair.


			— Pois é. Você parece bem à vontade no carro de uma pessoa que nunca viu antes.


			— Bem... – Ela levantou as sobrancelhas. – Não é a primeira vez que acontece.


			Ela falou de uma forma tão verdadeira que Diego sorriu. 


			— Ah, entendi... Então entrar em carros aleatórios é algo que você faz de propósito?


			Silêncio.


			— Esse é um dos meus superpoderes. Hum... seu nome?


			— Diego.


			— Diego, esse é um dos meus superpoderes. Sou muito desligada. Poderia ganhar um troféu de pessoa mais avoada do mundo. Não é a primeira vez que entro no carro errado... Às vezes não são nem do mesmo modelo ou da mesma cor.


			— E isso seria um superpoder porque...


			— Porque deixo de me chatear com muitas coisas sendo assim.


			A primeira coisa que veio em sua mente foi que ele nunca contrataria aquela pessoa para trabalhar com ele. Diego era bancário. Era um gerente regional jovem e ambicioso e não tinha chegado a esse nível sendo desatento, principalmente quando você trabalha com o dinheiro de outras pessoas. 


			— Bem, Diego, acho que preciso ir. A chuva está mais fraca e minha amiga deve estar preocupada por eu não ter aparecido ainda.


			O seu nome pareceu mais bonito quando saiu da boca daquela estranha. Quem seria aquela pessoa que foi capaz de fazê-lo sentir-se melhor com somente algumas palavras?


			Seu coração doía tanto por causa das coisas que aconteceram, mas depois do evento “estranha interessante entrando em meu carro”, não poderia simplesmente deixá-la ir, não assim.


			— Qual é o seu nome? – perguntou esperançoso que ela ficasse um pouco mais.


			Ela sorriu e covinhas até então desconhecidas apareceram em suas bochechas. Parecia que também estava esperando por aquela pergunta.


			— Meu nome é Olívia, meu caro Diego.


			Então saiu do carro. Simples assim.


		




		

			
Antes


			— Heloísa, não é?


			Heloísa levantou os olhos por cima de seus óculos de aros brancos. Era o rapaz que sentava três cadeiras atrás dela na faculdade. Estavam estudando na mesma sala há uma semana, mas ainda não tinham chegado a conversar. Lógico que ele também não havia passado despercebido.


			— E você é Diego, não é?


			Ela fez questão de repetir as mesmas palavras. Os dois sorriram.


			— Você está estudando para a prova de amanhã? – Diego tomou a iniciativa novamente.


			— Ah sim... Nunca imaginei que teríamos uma prova depois de somente uma semana de aulas. Preciso me preparar para não tirar uma nota vermelha logo nesse começo.


			Heloísa não tiraria uma nota vermelha. Tinha a primeira colocação no vestibular e Diego sabia disso.


			— Bem… – Abriu um sorriso malicioso. – Sei que esse não será seu caso...


			Ela notou que ele havia memorizado seu nome na lista de aprovados.


			— Você que deveria estar estudando, Diego... hum... Diego Fernandes? O décimo lugar na lista de aprovados não garante uma boa nota.


			Ele notou que ela também sabia quem ele era. 


			Sentou-se ao seu lado sem ser convidado. Teve um surto de confiança. Anos depois ainda não conseguia entender como aquela coragem toda apareceu naquela tarde quente de segunda-feira. Ali, fechados no silêncio da biblioteca, puderam entender quase que pelos olhos que tinham muito em comum.


			Heloísa havia chamado sua atenção desde o primeiro dia de aula. Seus cabelos negros desciam pelos seus ombros fazendo algumas ondas e iam até quase o meio das costas. Tinha uma cor bronzeada maravilhosa e olhos verdes que pareciam saltar por trás de seus óculos. Como era linda aquela garota! Linda, inteligente e decidida. Mas ela resolveu sentar um pouco mais para frente, sendo logo rodeada de vários outros colegas. Diego bufou mentalmente. Teria que deixar sua timidez de lado para ter pelo menos uma chance.


			Tinha 20 anos, havia passado com louvor em uma faculdade pública, já estava procurando por estágios, tinha se livrado das espinhas da adolescência, estava satisfeito com o corpo que havia conquistado fazendo musculação e outras coisas que odiava na academia. 


			Sua mãe e sua irmã estavam bem. Ao menos pareciam ter deixado para trás toda a tristeza que sempre morava em suas conversas, datas comemorativas e abraços. Ele estava faltando. Sempre faltou. Diego engolia o choro todas as vezes que se lembrava.


			Agora, anos depois, parecia que tudo estava melhorando e ele se sentia confiante para dar o próximo passo. Conquistar tudo o que um dia sonhou em ter. Iria estudar dia, tarde e noite, trabalharia como ninguém trabalhou e por fim compraria seu próprio apartamento, lógico que com uma varanda enorme para receber seus amigos. 


			E depois de tudo isso encontraria a mulher ideal para ser sua esposa.


			Parecia um plano perfeito. (#sóquenão)


			Enquanto esse dia não chegasse, ele não iria se preocupar com compromissos. Sempre achou que poderia se divertir apenas. As suas amigas sabiam disso, que tudo que estavam vivendo não trazia responsabilidade nenhuma, porém nunca imaginaram que Diego guardava bem escondido o desejo de encontrar alguém especial o bastante para ser seu e ponto final.


			Então Heloísa entrou pela sala de aula e ele quis trazer a parte final do seu plano para aquele exato momento. Tinha que ser ela. Era mais do que atração física. Ele se reconheceu naqueles olhos verdes incríveis. Um sentimento muito doido que nunca havia experimentado antes bateu em seu peito. Ele nunca admitiu isso, mas começou a suar frio quando sua mão encostou sem querer na mão dela naquele dia na biblioteca.


			— Você está bem, Diego? Parece estar meio pálido... – Heloisa falou despreocupadamente quando percebeu a feição um tanto quanto enigmática-passando-mal de seu colega de sala.


			— Estou bem, acho que é apenas fome. Vou ter que comprar alguma coisa para comer. Quer ir comigo? – Ele estava realmente confiante ou talvez desesperado.


			Heloisa parou por alguns segundos. Analisou o rosto dele. Tinha um olhar ao mesmo tempo doce e sisudo. Tinha um cabelo bonito, bom de passar a mão e senti-lo entre os dedos. Suspirou. Não estava planejando sair para comer com ninguém. 


			— Acho que posso estudar depois. Vamos comer alguma coisa então.


			— Você não precisa estudar, Helô.


			— Mas você precisa, Diego. 


			E deram uma risada abafada.


		




		

			
Olívia


			— Olívia, o que aconteceu? Por que você demorou tanto para aparecer? Já estava preocupada!


			Já fazia mais de meia hora que Michelle estava esperando Olívia aparecer, estacionada na rua paralela ao prédio em que ficava o consultório de seu psicólogo. 


			Toda semana buscava sua amiga, porque trabalhava bem perto e não custava nada dar uma carona. Afinal, moravam na mesma casa.


			— Bem, não me julgue. – Olívia estava com um rosto que não dava direito para entender se era de deslumbramento ou preocupação. – Eu entrei no carro errado.


			— De novo? Caramba, Olívia! Isso pode ser perigoso! Você precisa realmente prestar atenção. E...


			O que Olívia não conseguia fazer era prestar atenção no que “Mi-mãe” estava falando. 


			Ela a chamava assim, às vezes com carinho, às vezes com muita raiva. Gostava de ser cuidada e acreditava que não existia idade certa para deixar de precisar de carinho e atenção.


			Porém muitas vezes se sentia mimada demais. Sua mãe morava em outro estado. Então Mi-mãe era quem cuidava dela. Às vezes até demais.


			— Mi-mãe ataca novamente! – disse rindo tanto que começou a chorar um pouco. – Calma, Mi. Pela primeira vez acho que não entrei no carro errado. Entrei no carro certo.


			— O quê? 


			— Tinha uma pessoa muito triste dentro do carro que entrei.


			Michelle sabia que fazia alguns anos que Olívia cuidava de sua mente. Ela ainda tinha suas sombras, mas parecia estar cada dia melhor. Então deixou seu 1% de incerteza guardado.


			— E o que essa pessoa tinha?


			— Ele estava com o rosto inchado de tanto chorar. Olheiras profundas, parecia que não dormia há muito tempo. Estava tão infeliz, Mi. Estava tocando aquela música no Nando Reis, sabe? Aquela que...


			— É lógico que você falou sua teoria do andar 12... – Michelle não conseguiu se conter.


			— É ló-gi-co que sim. E foi o que salvou o momento. Ele ficou pensativo. Acho que essa música era muito importante para ele. Ele parecia estar com a cabeça em outro lugar.


			— E você ajudou a trazê-lo de volta? – Michelle estava curiosa de verdade, fazia tempo que torcia para que Olívia voltasse a se relacionar com alguém.


			— Talvez, não sei. Mas olha, não senti nada, viu? Nem precisa fazer essa carinha de feliz. Você sabe que antes de namorar de novo preciso cuidar da minha planta, de um bichinho de estimação e...


			Estava obviamente mentindo.


			— Pegou pelo menos o telefone dele, sua doida?


			— Não, eu saí do carro. Claro que eu tinha que fazer algo inesperado, como a gente vê nos filmes. Tinha que fazer uma saída triunfal, enquanto ele estava paralisado pela minha beleza e charme. – Ela não acreditava nisso – Mas eu sei o nome dele... é Diego.


			— Diego é um bom nome. – Michelle tinha uma coisa com nomes.


			— Bem, mas já era, não? Provavelmente nunca o verei novamente.


			— Talvez, Olívia. Mas você já entrou no carro dele sem querer uma vez, nada impede que essa sua cabecinha maluca te leve até ele novamente.


			Olívia sorriu. Seria interessante. Ainda estava totalmente molhada pela chuva que agora se resumia a alguns pingos aleatórios que insistiam em cair do céu. As nuvens estavam abertas novamente, como se rissem dela, como se tivessem feito uma pequena travessura. Tentou conter o sorriso e o choro.


			Tinha resolvido ser feliz, apesar de tudo, mas aquele encontro por engano tinha trazido alguns sentimentos que há tanto tempo ela tentava enterrar.


			— Espero não ter estragado a música para ele. – pensou alto. – Espero de verdade.


			Michelle suspirou. 


			Olívia nunca tinha se preocupado em estragar nada desse tipo para ninguém antes. Era mestre em contar o final dos filmes e séries, em fazer observações curiosas nunca antes constatadas pelos outros. Ela enxergava as coisas de uma forma diferente.


			Aprendeu a ser assim, quase livre, quase feliz. E naquela tarde, depois de Diego, parecia que ela tinha finalmente percebido isso.


		




		

			
Diego


			A porta do carro bateu lentamente. Não chegou a fechar. A chuva já tinha passado e o céu já estava praticamente limpo. Diego acompanhou Olívia com os seus olhos. Ela ficou alguns segundos parada na frente do seu carro antes de atravessar a rua. 


			Arrumou a franja com a mão que estava livre. Era bolsa, guarda-chuva, tudo junto. Ele não sabia se havia enxergado direito, mas em um relance acreditou que ela havia olhado para ele novamente.


			Atravessou a rua e entrou em um carro que estava estacionado logo ali. O carro que Olívia deveria ter entrado em primeiro lugar. Lembrou-se daquela visita inesperada e atrapalhada, do seu rosto delicado e de seu sorriso aberto sem censuras. Tinha o raciocínio rápido, era perspicaz. E era engraçada. 


			Ficou feliz por ela ter aparecido em sua vida sem ser chamada. Mas aquele sentimento de alegria não durou mais do que alguns minutos.


			Seu coração estava muito pesado. Teve vontade de dormir por alguns anos sem ser interrompido. Descansar de toda aquela tristeza que pairava em sua vida. Só havia sofrido assim há muitos anos. Seu pior momento. O dia em que perdeu seu pai. Vinte anos sem ele. Sem seus conselhos cheios de sabedoria, sem seu humor nem um pouco engraçado, sem seu abraço e sua segurança.


			Afastou aquele pensamento. Não sofreria em dobro. Não naquela hora.


			Seguiu para casa. Porém não sabia mais onde era a sua casa. Não aquele lugar que estava pronto para receber Heloísa daqui a apenas duas semanas. O lugar que haviam sonhado e comprado juntos. Tanto esforço, tanta esperança de ter uma família completa novamente, tantos anos de trabalho, guardando todo o dinheiro que era possível guardar. Ele já estava morando lá há alguns meses para acertar as coisas.


			Sua irmã estava morando em outro país e sua mãe havia se casado novamente. 


			Ele estava pronto para seguir em frente. Tudo parecia estar caminhando para cumprir o que havia planejado. Então Heloísa se apaixonou por um amigo em comum.


			Não, tinha que parar com isso. Tinha que parar por algum tempo de pensar naquela situação horrorosa que a vida o havia colocado. Decidiu não ir para aquela casa que nunca poderia ser sua. Foi bater na porta da casa de sua mãe. Ela abriu a porta, o abraçou e ele sentiu que tinha voltado a ser um menino.


			— Diego, acho interessante você tirar umas férias. Peça algumas semanas no trabalho para organizar sua vida. Fique aqui conosco o tempo que você quiser e precisar, meu filho.


			Sua mãe era uma mulher sensacional. Ele sempre quis ser o apoio e porto seguro dela, agora percebia que era o contrário que estava acontecendo. Ou será que sempre foi assim? – Respirou fundo e ficou olhando para a xícara na qual o saquinho de chá de camomila descansava.


			— Você sempre se cobrou demais, estudou demais, trabalhou demais e amou demais, filho. Quando foi a última vez que você se permitiu estar simplesmente tranquilo e em paz, sem estar preocupado com alguma coisa?


			Diego sabia que ela estava certa. Ele havia se transformado em uma pessoa com um coração muito duro. Tinha fixado toda sua vida em apenas um objetivo e esquecido que todo o resto também era importante.


			Quantas noites trabalhou e estudou até tarde? Quantos fins de semana fazendo cursos de especialização? Realmente fazia um bom tempo que não se divertia.


			Ficaram um tempo em silêncio. Ela havia colocado sua mão em cima da mão dele.


			— Obrigado, mãe. Vou pensar a respeito.


			Então ela sorriu. Parecia que estava prestes a se emocionar. Seus olhos castanho-escuros cintilavam por baixo dos óculos de armação redonda. Era realmente linda. Os cabelos castanhos se misturavam com alguns fios brancos e estavam juntos em um coque bagunçado. Ela sempre dizia que Diego tinha os seus olhos e o sorriso acanhado do pai.


			— Você abraçou responsabilidades que não eram suas, tudo por amor a mim e a sua irmã. Sempre cuidou de nós, sempre esteve preocupado com nosso futuro. Obrigada, filho. Serei grata para sempre. Mas...


			Sempre existia um “mas”...


			— Mas chegou a hora de você fazer algo por você mesmo.


			Diego não queria. Queria apenas acordar daquele pesadelo. Estava com raiva, decepcionado, triste e o pior de tudo é que sentia falta de Helô. Como isso era possível depois de tudo o que ela fez?


			— E pare de pensar nela. Você precisa seguir em frente.


			Mãe e vidente. Ótimo.


			— Vou parar, mãe, vou conseguir.


			— Tome seu chá e vá dormir. Amanhã é sábado. Durma até tarde. Quando você estiver preparado, vamos ao apartamento pegar o resto de suas coisas.


			Diego não costumava apreciar os monólogos da sua mãe, mas era tudo o que ele precisava naquela noite. Foi para seu antigo quarto. Estava igual.


			Entre a dor de cabeça latejante e a pressão no peito, conseguiu agradecer por estar em sua casa, em sua cama. Daria a volta por cima. Precisava. Tinha que se lembrar como é ser feliz.


			Entregou-se ao sono. E alguns segundos antes de dormir, viu a porta do seu carro sendo aberta e uma desconhecida apaixonante aparecer ao seu lado.


		




		

			
Olívia


			Acordar para Olívia era como nascer de novo todos os dias. A cada manhã ganhava de presente uma nova oportunidade de ser feliz, ou pelo menos tentar. 


			O despertador tocava todos os dias às 7 da manhã. Espreguiçava-se lentamente e ficava por alguns segundos toda esticada. Espantava os sonhos, quando se lembrava deles, e mesmo se fossem bons, procurava não pensar neles durante o dia.


			Saía da cama normalmente como se tivesse acabado de deitar e ia direto para o banheiro. Os banhos logo cedo eram obrigatórios, serviam para acordar a sua alma, como ela gostava de dizer. Olhava para o espelho e fazia algumas caretas, uma espécie de ginástica facial, e repetia algumas frases inspiradoras. Outras vezes colava algumas no espelho do banheiro, pois acreditava que tanta inspiração serviria para a Michelle também.


			Abria seu armário para escolher o que vestiria naquele dia. Entre se sentir confortável ou bonita, ela sempre escolhia estar o mais confortável possível e quem sabe um pouco bonita. Não se importava muito. Antigamente ela não sairia de casa se não estivesse maquiada e em cima do salto. Isso é passado. Hoje não suportaria passar horas prestes a cair a qualquer momento. Riu de si mesma.


			Na porta do seu armário estavam pôsteres de seus filmes preferidos. Amava filmes de super-heróis. Todas as vezes que olhava para eles tinha uma pequena vontade de também ter algum poder. Gostaria de ser “Olívia Xavier” e conseguir ouvir os pensamentos das pessoas. Porém algo dentro dela dizia que esse poder iria fazê-la sofrer. Bem, talvez não soubesse ainda que tipo de dom gostaria de ter.


			Carregava em seu pescoço uma réplica do anel do livro O Senhor dos Anéis. Michelle dizia que era um “espanta namorados”, mas Olívia nem ligava para isso. Não queria namorado, não queria ter que abrir seu coração para alguém. Não queria sofrer novamente nunca mais. 


			Ela sabia manter a distância que a deixava segura em uma nova amizade. Convivia com pessoas interessantes do clube do livro que participava, em seu trabalho e em sua turma de dança, mas conseguia manter fechadas certas portas de seu coração, talvez porque nem ela mesma sabia onde estavam as chaves capazes de abri-las. Se sentia quase perfeitamente confortável assim. Estava quase perfeitamente feliz com sua vida tranquila.


			Vestido florido e soltinho, jaqueta jeans para o ar-condicionado e seu favorito e único par de All Star. Ótimo. Arrumou rapidamente sua franjinha e resolveu sair de cabelos soltos mesmo, porque estava com preguiça de inventar algo mais mirabolante em suas madeixas. Gostou do resultado. Passaria o batom no elevador.


			Saía sem comer. Café da manhã era um convite para negar logo pela manhã. Nutricionistas que a perdoassem. Só comeria em seu primeiro intervalo, lá pelas dez da manhã. Às vezes encontrava Michelle tomando um suco sentada no sofá, mas na maioria dos dias sua amiga acordava um pouco mais tarde.


			Saiu para a rua quase cantando. Aliás, cantando de verdade. Carregava seu iPod por todos os lugares. Nem queria saber que esse tipo de aparelhinho tão amado por ela tinha caído em desuso há algum tempo. Seu celular somente servia para ligar e atender. Não queria internet móvel, não queria ficar entrando nas redes sociais. Então ouvia suas músicas preferidas no Ipod. Afinal, para isso que ele servia, certo?


			Às vezes Michelle dizia que Olívia era uma espécie única de dinossauro e que depois que ela morresse, seria extinta da Terra. Todo esse drama somente porque Olívia se mostrava um pouco avessa às últimas tecnologias e aos encantos de estar conectada sempre com tudo e todos.


			Para chegar em seu trabalho, caminhava por mais ou menos vinte minutos. Passos tranquilos, olhando para tudo e todos ao seu redor. Prestando atenção nas faixas de pedestres, semáforos e carros.


			Tanto movimento às vezes a assustava. Algumas vezes lembrava-se de quando fazia parte dessa correria louca da qual hoje tentava se afastar. Pensava em seu blackberry apitando de minuto em minuto, chamando sempre sua atenção com uma mensagem mais urgente do que a outra. Não sabia o que era sentar e comer dignamente uma refeição, ler um livro ou ver um filme. Sempre estava correndo.


			Mas um dia a vida obrigou Olívia a parar.


			Ela afastou esse pensamento.


			Era hora de trabalhar. Dedicava 6 horas de seu dia ao emprego de meio período mais perfeito que poderia existir para ela: planejando viagens exóticas e inesquecíveis na Agência de Turismo mais charmosa de sua cidade. Ficava em uma casa amarela com a porta e as janelas azuis. Era uma casa antiga de dois andares, que destoava totalmente dos prédios altos e imponentes que a envolviam como gigantes.


			Gostava de participar dos sonhos dos seus queridos clientes. Muitos acabavam ligando para Olívia depois para falar o quanto amaram a viagem e a convidavam para jantar na casa deles para ver as fotos e os filmes de suas aventuras. E o melhor de tudo: muitos traziam até presentes para ela! 


			Cumprimentava seu colega Eric, que costumava chegar primeiro do que ela. Eric sempre sorria com os olhos. Olívia trabalhou com ele por volta de dois anos e meio sem prestar atenção nele direito, até que um dia sua mãe veio visitá-la na agência e se encantou.


			— Filha, você nunca me falou desse rapaz.


			A senhora Joana fez essa constatação da melhor maneira que as mães costumam fazer, como se não quisesse falar nada, mas falando tudo.


			— Que rapaz, mãe? – Olívia respondeu realmente curiosa. Sua mãe estava sentada na frente de sua mesa de trabalho enquanto ela lia alguns e-mails.


			— Aquele ali, ora! Olívia, minha querida, abra seus olhos!


			Então Olívia abriu bem seus olhos. Eric estava sentado à mesa no outro canto da sala. Temeu ao pensar que ele poderia ter escutado sua mãe quase gritando ou olhando insistentemente para ele. Então viu. Era esguio, altura mediana, cabelos raspados, olhos cor de caramelo. Ele olhou para ela.


			— Mãe, ele é somente meu colega de trabalho. Um amigo e nada mais. – Olívia tentou cortar o assunto de uma vez por todas. – Não quero arrumar um namorado tão cedo.


			— Mas filha, será que não é hora de tentar recomeçar? Você também merece ser feliz.


			Olívia desviou os olhos de sua mãe. Tentava ser feliz por meio de todas as maneiras que conhecia. Mas em seu coração, merecer ser feliz de verdade era algo muito sério e talvez impossível.


			Tudo bem, senhora Joana. – Olívia respondeu com carinho. – Prometo que vou abrir meus olhos!


			Sua mãe sabia que era tudo da boca para fora. Mas mesmo assim, naquele momento, aceitou.


			A partir daquele dia Olívia sempre reparou em Eric. Não porque quisesse algo além de ser sua colega de trabalho e conversar coisas aleatórias no intervalo, mas porque Eric era o seu aviso diário de que talvez em algum futuro distante ela poderia amar alguém novamente.


			Mas não naquele dia.


			Sentou-se em sua cadeira, ligou seu computador e olhou fixamente para o porta-retrato que enfeitava sua mesa. Era todo enfeitado com pedrinhas brilhantes e pérolas. Estava vazio.  Sempre vazio. Seus colegas haviam se cansado e desistido de adivinhar que foto seria a dona daquele espaço tão importante. 


			Por fim, o mistério do porta-retrato vazio da Olívia foi esquecido.


			Não queria nenhuma foto ali.


			Decidiu colocar uma música para tocar. Fazia isso todas as vezes que queria começar a se entristecer. Logo estava mexendo seus pés. O movimento dos pés se alastrava pelas pernas e contagiava todo o resto de seu corpo. Então ela se levantou para dançar um pouco. Dançava como se ninguém estivesse ali. Assim era Olívia.


			Eric adorava quando isso acontecia porque era o primeiro que parava o que estava fazendo para dançar também. Durava pouco tempo, mas era divertido e os clientes adoravam. Todos riam juntos. Olívia fazia essa mágica em todos os lugares por onde passava. A mágica de não conseguir ficar parada ao ouvir uma música boa, de não ter vergonha de inventar passinhos estranhos, de ser ela mesma.


			— Qual é o motivo de nossa dança, Oli? – Eric perguntou dançando e chegando perto dela.


			Olívia se lembrou naquele momento que hoje seria seu último dia de terapia. Um ciclo importante em sua vida estava terminando, mas seu coração estremecia ao pensar que ela não estava nem perto de se sentir pronta para começar de novo.


			— Novos ventos, Eric! Novos ventos!


			Eric abriu um grande sorriso e seus olhos cor de caramelo sorriram depois.


			— Gostei, Oli. Que os novos ventos tragam coisas boas para todos nós.


			Olívia sorriu. 


			Naquele dia mais tarde conversou com seu psicólogo.


			— Não sei se vou conseguir, Dr. Hugo. Você tem certeza de que quer me liberar das consultas semanais?


			Olívia sabia que sim. Ela precisava começar a caminhar por conta própria, com seus próprios pés, utilizando tudo o que aprendera nos últimos anos. Tinha sido transformada em uma pessoa totalmente diferente, uma pessoa melhor. Talvez essa seria a hora de dar esse passo de confiança. 


			Lógico que o Dr. Hugo estaria sempre pronto para atendê-la se precisasse, mas tinha proposto que ela passasse alguns meses sem vê-lo.


			Novos ventos.


			Então olhou para o lado e percebeu que o vento estava jogando a chuva ferozmente contra a janela do consultório. Arrepiou-se. Não tinha prestado atenção que havia começado a chover. E bastante.


			Quando saiu da sala de Dr. Hugo viu algumas pessoas sentadas esperando sua vez. Todas elas com os olhos enterrados em seus celulares. “Odeio celular!”, Olívia pensou. Então atravessou a sala de espera com os olhos baixos, procurando o celular em sua bolsa – contradições, como ela gostava de dizer – para enviar uma mensagem de texto para Michelle. 


			— Diego Fernandes. – A recepcionista falou pausadamente.


			Silêncio.


			— Diego Fer-nan-des. – Ela repetiu enrugando suas sobrancelhas, muito cansada por ter que repetir o mesmo nome.


		




		

			
Diego


			— Boa tarde, meu nome é Diego. Eu tinha uma consulta marcada com o Dr. Hugo na sexta-feira e... sim, não consegui ir... peço desculpas, não tinha condições naquele dia, cheguei a ficar um tempo estacionado na frente do prédio, mas ainda quero vê-lo... preciso... quando poderia ir novamente?


			A recepcionista de Dr. Hugo não estava para muitos amigos naquela manhã e sua voz vagarosa demonstrava bem isso.


			— Sexta-feira que vem está ótimo. Pode marcar esse horário todas as semanas para mim. Irei com certeza.


			Havia surgido uma vaga para o Dr. Hugo todas as sextas-feiras às 16 horas. Uma hora antes da consulta que nunca chegou a comparecer. Uma paciente havia sido liberada. Ficou com um pouco de inveja. Como gostaria de ser liberado pelo seu psicólogo! Será que isso significaria que ele estava finalmente bem e curado?


			Em primeiro lugar deveria tirar por completo todo o preconceito que tinha a respeito de terapia de sua cabeça.


			— Eu que não vou abrir minha vida, falar sobre tudo o que estou pensando para um desconhecido... – Diego comentou em um dia que estava almoçando no shopping com Helô.


			— Eu também nunca fiz terapia, mas acho no mínimo interessante, tenho curiosidade. Um dia quero fazer sim. – Helô respondeu antes de colocar mais uma garfada de talharim à parisiense dentro da boca.


			Diego não gostava muito quando Heloísa expressava opiniões diferentes das dele. Tinha pegado a mania terrível de achar que estava sempre certo.


			— Acho meio idiota. No dia que você me ver no consultório de um psicólogo, estarei louco de verdade! – falou rindo e tentando fazer cócegas nas pernas de Helô por debaixo da mesa.


			Quem diria que agora estaria prestes a fazer terapia. Uma consulta por semana. Havia cedido aos pedidos de sua mãe e de seu amigo Tom. Os dois juntaram suas forças para convencê-lo que era necessário procurar ajuda de um profissional. Temiam por Diego. Estavam vendo o filho e o amigo se desmoronar rapidamente. E não aceitariam assistir aquele filme horrível sem tomar nenhuma atitude.


			Estava marcado. Um dia também serei liberado, ele pensou no caminho para seu almoço. Tinha visitado um cliente muito importante pela manhã, um dos maiores investimentos das agências que ele supervisionava. Ele somente visitava os melhores clientes. 


			Gostava de ver como eles confiavam nele, em suas sugestões sobre como poderiam aplicar suas rendas. Diego era muito querido e muito respeitado por seus colegas de trabalho, diretoria e principalmente por seus clientes.


			Em seu coração ainda não conseguia compreender o que tinha dado errado em seu relacionamento de tantos anos. Como poderia ter falhado? Como não poderia ter enxergado que Helô estava infeliz?


			Almoçaria com Tom em um restaurante pequeno e delicioso perto do prédio em que trabalhava, o Michelles.


			— Então você marcou sua consulta?


			— Marquei, Tom. – Diego não queria falar muito sobre o assunto.


			— E suas férias? Quando você vai tirar? – Tom falou solenemente, como se estivesse dizendo algo de imensa importância. 


			E iria para onde?


			— Não sei se férias é o que estou precisando. Para onde eu iria? Todos estão ocupados com suas próprias vidas e trabalhando. Você acabou de ser contratado, não é?


			Tom sorriu. Era a pessoa mais engraçada que Diego conhecia. Alto e magro, cabelos loiros meio bagunçados, pele queimada pelo sol. Diego havia indicado seu melhor amigo para trabalhar no banco e ele havia sido contratado há pouco mais de um mês. Eram amigos desde o colégio e agora trabalhavam na mesma empresa. Tom era analista de TI. O nerd surfista mais peculiar que existia.


			— Férias é tudo que todo mundo precisa. Você está arrumando desculpas para se enterrar no seu trabalho e acho que se você fizer isso agora, nunca mais vai conseguir sair.


			Tom estava certo.


			— Vou pensar melhor sobre isso. Talvez encontre alguma inspiração por aí.


			Pensou em Olívia. Em seus cabelos castanhos molhados pela chuva na altura dos ombros. Seus olhos negros cristalinos. Sua sinceridade em dizer que era uma pessoa desatenta e avoada e ainda achar isso bom. Ficou feliz por alguns segundos por Olívia ser a dona daqueles pensamentos. Sinal que estava começando a...


			— Heloísa. – Tom falou colocando a mão encostada na testa, como se quisesse se esconder.


			Diego estremeceu.


			— Ela está aqui? – perguntou com mais vontade do que queria expressar.


			— Sim. Não vire.


			— Ela está sozinha?


			— Não.


			Ele sentiu seu rosto ficar quente. Olívia desapareceu da sua mente, como uma névoa. As lágrimas que reprimia queriam brotar em seus olhos. Conseguia senti-las nascendo, crescendo e se movimentando dentro do seu rosto. Não poderia chorar. Não ali. Não na frente de Tom. Não na frente dela.


			Então se virou. Ela não estava mais lá.


			Ele olhou novamente para frente. 


			— Ela foi embora assim que nos viu.


			— Lógico, não poderia ser diferente, não é? – Diego falou baixinho.


			— Cara, queria poder te ajudar de alguma maneira. Queria mesmo.


			— Você já ajuda bastante. E aquelas aulas de surfe? – Diego perguntou, mudando de assunto.


			Tom gargalhou. Fazia mais de 10 anos que tentava convencer Diego a aprender a surfar. Já tinha desistido. Costumava ir sozinho mesmo.


			— Sábado que vem, então?


			— Sábado que vem.


			Brindaram com suco de laranja. Continuava doendo. Mas quem sabe a água do mar não conseguiria dissolver seu sofrimento com todo aquele sal? Ou até mesmo as ondas poderiam levar de uma vez por todas Heloísa de sua vida?


			Terminaram a sua refeição e deram tchau para a dona do restaurante. Uma garota simpática e animada que estava sempre no caixa. Era Michelle, com seus cabelos loiros amarrados em um rabo de cavalo alto. Sardas corriam pelas bochechas e pelo nariz pequeno que reinava em seu rosto. Tom era louco por ela.


			— Viu só, Diego? Ela me olhou diferente hoje.


			— Isso foi porque você deu menos dinheiro do que precisava para pagar, Tom.


			Riram juntos e foram para o trabalho. Meia hora passou. O sininho que tocava toda vez que alguém abria a porta do restaurante tocou com afinação.


			— Qual é o prato de hoje, dona Michelle?


			Olívia sorria atrás do balcão.
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